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Falar Direito, por Costa Salgado

Ajuda em burla 
por MBWay
(BRANQUEAMENTO E BURLA INFORMÁTICA)

O caso hoje relatado, trata de uma situação cada vez mais fre-
quente, relacionada com a utilização de meios informáticos para a 
prática de crimes; bem como, o uso de contas bancárias de tercei-
ros no auxílio à concretização criminosa.
A DECISÃO
O Tribunal da Relação de Lisboa (TRL) “condenou por crime de 
recetação um homem que tinha sido absolvido na 1ª instância por 
branqueamento, já que tinha sido instrumental para que outros pu-
dessem burlar pessoas por via de compras online e da adesão ao 
serviço MBWay.”

E, de facto, em Maio de 2020 a burla informática não constava do catálogo dos crimes 
precedentes, mas “receber na conta bancária montantes provenientes de ato ilícito típico 
contra o património perpetrado por terceiro sabendo o que se fazia é punido pelo Código 
Penal como crime de recetação.”
OS FACTOS
Um homem – o arguido no processo – aceitou, após ter sido abordado por outros indivídu-
os, receber na sua conta bancária 2.450€ por meio de várias transferências; tendo ficado 
combinado que – uma vez recebido o montante na sua conta – o homem levantá-lo-ia e 
entregá-lo-ia a terceiros, de acordo com as instruções que lhe fossem enviadas.
Em Abril de 2020, um casal colocara um anúncio online para venda de um carrinho de 
mbebé; e, nesse dia, o marido foi contactado telefonicamente por um homem que não se 
identificou, supostamente interessado na compra que pretendia pagar por MBWay.
O vendedor aderiu ao serviço num terminal ATM com o seu cartão de débito.
Sem saber e sem consentir, tinha associado o seu cartão ao número de telemóvel do ho-
mem desconhecido que lhe tinha ligado.
Esse desconhecido acedeu (depois) por esse meio à conta bancária do casal e transferiu 
para a conta do arguido os 2.450€ através de três operações de 750€ e uma de 200€. 
O dinheiro creditado na conta do arguido foi por este levantado, que bem sabia não lhe 
pertencer.
Acusado pelos crimes branqueamento e de receptação, o Juízo Local Criminal de Cascais 
absolveu o arguido dos dois crimes; nomeadamente, por não se ter provado o recebimento 
de uma compensação monetária.
O Ministério Público recorreu para o TRL.
AJUIZAMENTO DA RELAÇÃO DE LISBOA
O TRL decidiu que “o arguido não cometeu um crime de branqueamento, mas cometeu um 
crime de recetação, em face da versão em vigor do Código Penal ao tempo dos factos, ou 
seja, em abril de 2020.”
Naquela data, o crime de burla informática e nas comunicações não integrava o catálogo 
de crimes subjacentes ao crime de branqueamento, o que só veio a acontecer com a lei de 
prevenção do uso do sistema financeiro, para branqueamento de capitais ou financiamento 
do terrorismo, que entrou em vigor a 1 de Setembro de 2020.
O arguido não podia ser punido pela prática do crime de branqueamento do Código Penal, 
já que o crime de burla informática não constava no seu catálogo dos crimes precedentes 
ao branqueamento de capitais, sob pena de violação do princípio da tipicidade.
Portanto, o arguido não podia ter cometido um crime de branqueamento, mas cometeu 
um crime de receptação; na medida em que, recebeu na sua conta bancária montantes 
provenientes de acto ilícito típico contra o património perpetrado por terceiro, conforme 
bem sabia.
No crime de receptação, o bem jurídico protegido é o património de outra pessoa; trata-se 
de um crime de dano, sendo de resultado quanto à forma de consumação do ataque ao ob-
jecto da acção. Pressupõe uma conduta dolosa (dolo directo); e, exige-se dolo específico, 
relativamente à proveniência da coisa; isto é, é necessário que o agente saiba que a coisa 
provém de facto ilícito típico contra o património e que tenha agido com intenção lucrativa 
(para si ou para terceiro).
Assim, no caso dos autos, o TRL considerou que estavam presentes todos os elementos 
típicos, pelo que o arguido foi condenado pela prática, em autoria material e na forma con-
sumada, de um crime de receptação.
No entender do TRL o arguido foi instrumental ao crime de burla informática de quem 
agiu no âmbito do logro ao casal com o MBWay; a incriminação deste tipo de condutas, 
resultante de um fenómeno ainda relativamente recente de neocriminalização, é um tipo de 
crime contra o património e só visa de forma secundária a protecção do correcto funciona-
mento e da inviolabilidade dos sistemas informáticos com aptidão para o desempenho das 
funções em vista da satisfação do utente.
O crime de crime de burla informática tem de ser cometido por qualquer um dos meios 
indicados no Código Penal: interferência no resultado de tratamento de dados de progra-
ma informático; estruturação incorrecta do programa informático; utilização incorrecta ou 
incompleta de dados informáticos; utilização de dados informáticos sem a autorização de 
quem de direito ou intervenção por qualquer outro modo não autorizada no processamento 
de dados informáticos.
O TRL considera que, no caso dos autos, estamos perante uma conduta que se subsume 
a esse tipo legal de crime.
REFERÊNCIAS: AC. TRL, PROC. 265/21.4S6.LSB, DE 21-03-2024; LEI N.º 83/2017 - DR N.º 159/2017, SÉRIE I DE 
18.08.2017; LEI N.º 2/2023 - DR N.º 11/2023, SÉRIE I DE 16.01.2023; CÓDIGO PENAL, ARTIGOS 13.º, 71.º, 221º Nº 
1, 331º, 1368º-A.
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Na Avenida 
de França, 

e mesmo em frente 
a uma instituição 
frequentada por 

crianças 
de tenra idade, 
este é o estado 
dos passeios, 

fruto do 
desenvolvimento 

das raízes 
das árvores.
Aliviem-nas 
senhores! 

Agradece a árvore, 
assim como 

as crianças e pais 
que por ali passam 

diariamente.

Agrupamento  D. Maria II conquista 
3.º Prémio no Congresso Nacional 
Cientistas em Ação

O trabalho desenvolvi-
do pelos alunos do Clube 
Ciência Viva na Escola do 
Agrupamento D. Maria II foi 
novamente reconhecido com 
o 3.° Prémio no XVII Con-
gresso Nacional Cientistas 
em Ação, organizado pelo 
Centro Ciência Viva de Es-
tremoz, que teve lugar nos 
dias 18, 19 e 20 de abril. 

Os alunos Bruna Novais, 
Duarte Azevedo, Afonso 
Fernandes e Tomás Oliveira 
apresentaram os resultados 
de uma investigação por eles 
desenvolvida, que tinha como foco o estudo da influência do pH e da exposição solar na quan-
tidade de mioplásticos detetada na água engarrafada destinada a consumo humano. Além 
do trabalho premiado, mais três alunas do clube (Inês Fernandes, Diana Teixeira e Mariana 
Pinto) apresentaram um outro trabalho sobre o potencial antimicrobiano das ervas usadas em 
chás e mezinhas das nossas avós. 

O Congresso Nacional Cientistas em Ação tem como principais objetivos fortalecer a rede 
de contactos entre escolas e potenciar a troca de ideias e experiências entre alunos, profes-
sores e cientistas, incentivando a apresentação dessas ideias à observação dos outros, no 
âmbito da divulgação e comunicação da cultura científica e tecnológica. Pretende promover 
o espírito científico dos jovens, através do incentivo à realização de projetos de investigação 
com uma forte componente de trabalho experimental.

O Clube Ciência Viva na Escola D. Maria II congratula-se pelo “excelente trabalho desen-
volvido pelos alunos no presente ano letivo, sendo os prémios e galardões recebidos um in-
centivo para continuar a motivar os alunos para a ciência e para o prosseguimento de estudos 
na área científica e tecnológica”. 
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“O 25 de Abril nunca es-
tará completo”. As palavras 
são do presidente da Câma-
ra Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Mário Passos, 
que acredita que Portugal é 
hoje “uma democracia plu-
ralista e consolidada”, ainda 
que tenha de manter viva a 
ambição de um país mais 
fraterno, coeso e desenvol-
vido.

Na sessão solene da As-
sembleia Municipal evocati-
va dos 50 anos da Revolução 
dos Cravos, realizada na pa-
sada quinta-feira, o edil ape-
lou ao respeito pelo outro, à 
tolerância pela diferença, ao 
sentido de comunidade, à 
responsabilidade cívica e ao 
direito à liberdade enquanto 
“lutas diárias que começam 
em cada um de nós”, alertan-
do ainda para os perigos da 
disseminação da mentira e 
do populismo.  

Mário Passos lembrou o 
percurso democrático dos 
últimos 50 anos capaz de 
“dar mais liberdade, mais 

desenvolvimento, melhores 
condições de vida e mais 
justiça social” aos portugue-
ses, enaltecendo o contribu-
to “determinante” do Poder 
Local “na construção de uma 
comunidade que respeita, 
mas que também promo-
ve ativamente os direitos 
fundamentais”, sejam eles 
civis, políticos ou sociais. 
Aliás, assumiu “orgulho” no 
trabalho desenvolvido pelo 
executivo municipal ao lon-
go destes dois anos e meio 

de mandato, com mais de 80 
por cento do programa elei-
toral já executado. 

“Estamos a desenvolver 
um conjunto diversificado 
de iniciativas que visam 
fortalecer a coesão social 
e promover a igualdade de 
oportunidades para todos os 
famalicenses. Temos vindo a 
trabalhar de forma estrutura-
da em todas as áreas e pro-
curamos garantir que cada 
cidadão tenha as condições 
necessárias para ser feliz 

em Vila Nova de Famalicão”, 
acrescentou, apontando a 
título de exemplo o trabalho 
efetuado nas áreas da Ha-
bitação, Ambiente, Saúde, 
Educação, Desporto, Cultu-
ra, Urbanismo, entre outras. 

Tudo isto, lembrou, sem 
comprometer o futuro de 
Famalicão. “É assim que se 
cumpre Abril, com respeito 
pelos compromissos assu-
midos para com os cidadãos, 
com a maior responsabilida-
de na gestão da coisa pú-
blica, com ambição por dar 

mais qualidade de vida a 
todos, sem comprometer as 
futuras gerações”, disse. 

Recorde-se que Famali-
cão está este ano a come-
morar os 50 anos do 25 de 
Abril com uma programação 
cultural rica e diversificada 
que arrancou em novembro 
último e que se prolonga 
pelo ano de 2024. 

O programa municipal 
está a ser desenvolvido pelo 
município, através de uma 
Comissão de Honra e Cien-
tífica compostas por “um 

conjunto de individualidades 
pluripartidárias que foram 
testemunhas vivas da revo-
lução de Abril e do processo 
de consolidação democrá-
tica”, a quem Mário Passos 
aproveitou para agradecer a 
“dedicação à causa da liber-
dade e da democracia”. 

Depois de ouvidos os 
representantes das várias 
forças políticas, a sessão 
terminou com as palavras 
do presidente da Assembleia 
Municipal em exercício (ver 
página seguinte).

Presidente da Câmara falou na Sessão Solene da Assembleia Municipal evocativa 
dos 50 anos da Revolução dos Cravos

“O 25 de Abril nunca estará completo”, 
acredita Mário Passos

Bacelar Ferreira, fundador da Dar as Mãos 
é um dos Rostos de Famalicão Região 
Empreendedora Europeia  

Capitão de Abril continua 
a lutar por um país melhor

José Luís Bacelar Ferreira re-
corda o dia 25 de Abril de 1974 
e as tarefas que lhe tinham sido 
atribuídas pelo Comando Ope-
racional das Forças Armadas: 
ocupar a ponte sobre o Ave, em 
Vila do Conde, vigiar o itinerário 
Viana-Porto e ocupar o centro re-
transmissor do Rádio Clube Por-
tuguês na Azurara. 

Passados 50 anos do dia em 
que viveu na pele as emoções 
de uma revolução, o Capitão de 
Abril natural de Vila Nova de Fa-
malicão continua a olhar para a 
Revolução dos Cravos como um sonho por cumprir. 

“Fizemos uma revolução extraordinária. Não conheço uma revolução que tenha sido tão 
bem feita como esta, mas ainda há tanta coisa por fazer. Cinquenta anos não são nada. 
Temos que ter a noção de que o 25 de Abril não se cumpriu totalmente. A democracia é 
importante, não podemos viver sem ela, mas tem que ser aperfeiçoada e isso está nas 
mãos de cada um nós”.

Bacelar Ferreira, que em 2023 foi condecorado pelo Presidente da República com a 
Ordem da Liberdade, fala no desejo de continuar a cumprir Abril, o mesmo que há 30 anos 
o levou a fundar a Dar as Mãos, associação famalicense focada na proteção e apoio às 
pessoas em situação de carência económica. 

“Um verdadeiro exemplo de altruísmo, de alguém que acredita que o 25 de Abril não se 
fez apenas naquele dia de 1974”, enalteceu o presidente da Câmara Municipal que esta 
semana apontou Bacelar Ferreira como um dos Rostos de Famalicão Região Empreende-
dora Europeia. 

Mário Passos enalteceu ainda o trabalho efetuado ao longo dos últimos 30 anos pela 
Associação Dar as Mãos, “que todos os dias nos mostra que o empreendedorismo, neste 
caso social, tem um poder transformador e pode causar um impacto muito positivo na 
nossa sociedade”. 

Atualmente a servir mais de 70 refeições diárias, a Associação Dar as Mãos “está  na 
primeira linha para ajudar os que mais precisam”, garante Bacelar Ferreira que olha com 
otimismo para o futuro da associação que tem na construção da “Casa” o grande projeto 
dos próximos tempos. O projeto inclui a construção de alojamento de emergência, com 
quartos individuais para 32 pessoas adultas e alojamento de transição para quatro agre-
gados familiares, assim como áreas de apoio e técnicas e espaços para o crescimento 
pessoal, educacional e bem-estar, visando a capacitação e a formação profissional de 
pessoas sem abrigo, com deficiência e em situação de carência socioeconómica. Será 
construído num terreno com nove mil metros quadrados, no lugar do Pelhe, em Calendário, 
recentemente cedido pela autarquia à associação e resultará num investimento na ordem 
dos 2,5 milhões de euros.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

“Para mim não é Abril a evocação que divide empresários 
e trabalhadores. Para mim, não é Abril a invasão de países 
soberanos como a Ucrânia. Não é a divisão entre o interior e 
o litoral. Não é a divisão entre o meu e o teu partido, também 
não é a divisão entre o meu e o teu interesse. Abril somos 
nós, é a liberdade de cada um, de pensar e de agir, de esco-
lher o nosso caminho”. Foi desta forma que o presidente da 
Assembleia Municipal em exercício, Luís Ângelo (que assu-
miu funções depois da renúncia de Nuno Melo, já que passou 
a integrar o actual Governo do país), sublinhou a necessidade 
dos cidadãos se focarem na verdadeira herança da Revolu-
ção, a liberdade, apelando a que também o poder saiba ser 
exercido, sempre e só, de modo a “encontrar as melhores 
soluções para as populações”. 

Consciente de que “a democracia não é, por si só, a so-
lução para os nossos problemas”, o presidente da Assem-
bleia Municipal incitou a que os agentes da governação se-
jam “exemplos de ética e de responsabilidade, e que tenham 
coragem para corrigir o que está errado e melhorar o que é 
possível”.

CDU censura “ofensiva contra Abril”

“Não é Abril que pode ser responsabilizado pelas dificul-
dades existentes, pelos problemas que o povo enfrenta, mas 
sim quem governou ao arrepio dos seus valores, destruindo 
conquistas, fechando muitas portas que Abril abriu, as por-
tas do desenvolvimento e do progresso com justiça social”. A 
frase é de Tânia Silva, deputada eleita pela CDU, que apro-
veitou a sessão solene da Assembleia Municipal, evocativa 
do 50.º aniversário da Revolução, para censurar a “ofensiva 
contra Abril”. Sem enunciar aqueles a quem se referia, deixou 
um aviso: “hoje, a todos aqueles que tentarão falar grosso, 
em nome daqueles que não lhe deram procuração, a todos 
aqueles que venham aqui decretar que o povo não quer sa-
ber do 25 de Abril, deixamos o aviso de que a grande força 
de Abril não deixará passar a arrogância dos apologistas do 
passado”. 

Da CDU interveio ainda Madalena Soares, que aludiu a 
“forças reaccionárias” que pretendem pôr em causa a demo-
cracia, que “surgem das mais diversas formas e feitios, se-
jam para nos dizer a nós, mulheres, para voltarmos a pôr os 
aventais e as mordaças, porque mulher calada não incomo-
da, nem toma pela sua mão o seu destino”. Contra os ataques 
à democracia, sublinhou que haverá sempre quem “erga a 
bandeira vermelha, porque ela subirá sempre mais alto, para 
deixar claro que enquanto esta chama existir, o 25 de Abril 
não passará a uma memória, mas continuará vivo e bem vivo 
na vida de todos nós”.

“Cumpriu-se Abril, 
mas não se cumpriu Portugal”

“Cumpriu-se Abril, é verdade, mas não se cumpriu Portu-
gal”. Quem o diz é João Pedro Castro, do Chega, para quem 
a Revolução nem sempre foi ao encontro dos interesses dos 
portugueses. E não fugiu à referência ao 25 de Novembro, a 
data em que precisamente o povo definiu uma “linha verme-
lha” ao caminho que estava a ser seguido no pós revolução, 
“afirmando que não queria o comunismo”.

Convicto de que a Liberdade e a democracia “são obras 
inacabadas”. “É sempre possível democratizar mais a liber-
dade e libertar mais a democracia”, disse, apontando que 
é imperioso “exigir a modernização do estado central e da 
administração local, de aumentar o crescimento económico, 
a prosperidade partilhada, erradicar a pobreza, dignificar o 
trabalho e valorizar o mérito, o talento e a iniciativa, liderar 
a transacção climática e digital”. Céptico, João Pedro Castro 
considera que “não houve verdadeiras reformas” entre a Re-
volução e a actualidade: “50 anos sem verdadeiras reformas, 
que se impunham com o evoluir da sociedade. A Justiça, ati-
rada às urtigas, politizada, diferente para ricos e pobres, mo-

rosa, dispendiosa e ineficaz. 50 anos de inegável progresso 
no ensino e na escolaridade dos portugueses, atacado nos 
últimos anos por políticas ditas progressivas, que obstam os 
objectivos primordiais da política educativa que é proporcio-
nar a igualdade de oportunidades. A Saúde, como o Sistema 
Nacional de Saúde, destruído pela incompetência e hipocri-
sia daqueles que lhe juram amor incondicional, mas na práti-
ca o aniquilam todos os dias. As nossas forças de segurança 
desprezada e discriminada nos seus direitos e condições de 
trabalho. A Habitação, com uma gravíssima crise, que afecta 
as famílias e jovens, fruto de políticas e políticos que não têm 
tido a capacidade de antever cenários”. 

Por tudo isso, o deputado do Chega entende mesmo que 
“a minha geração e as mais velhas, terão de pedir perdão aos 
jovens pelo país que lhe vão entregar”, assumindo a “desilu-
são profunda pelo rumo tomado pelo nosso Portugal”.

“Determinação e coragem” 
para os desafios futuros

Ricardo Costa, do CDS-PP, olha para a Revolução de há 
50 anos com “gratidão e reverência”, pelas liberdades que 
garantiu ao povo. “Provamos que a liberdade é mais forte que 
o medo”, disse.

Apesar dos ganhos alcançados, falou dos desafios que 
falta enfrentar: “a desigualdade, a injustiça social e as ame-
aças à democracia”. Como “herdeiros do legado de Abril, te-
mos a obrigação de enfrentar esses desafios com determina-
ção e coragem”, referiu, de olhos postos num Portugal “justo 
e solidário, onde todos os cidadãos tenham oportunidade de 
alcançar o pleno potencial”.

Crítico, falou de um país inacabado: “o que está por fazer? 
Um país por fazer, com impostos no máximo e serviços no 
mínimo; um país por fazer na Educação com uma tremenda 
instabilidade na escola pública; um país por fazer na saúde, 
quando vemos o serviço à beira do colapso; um país por fazer 
onde impera a anarquia; um país por fazer na coesão territo-
rial; um país por fazer na economia, que não se desenvolveu 
como se esperava; um país por fazer na solidariedade so-
cial, porque existe um país e m que o endividamento limita as 
novas gerações”. Ainda que o diagnóstico do estado a que 
o país chegou não seja positivo, deu voz à esperança que 
inspira o “sonho de cumprir Portugal”.

Pelo CDS-PP discursou ainda João Nascimento, para 
quem Abril, mais do que a liberdade, “deu-nos uma coisa 
fundamental: a liberdade de poder continuar a pugnar por 
sermos livres”. E disse-o porque à Revolução seguiu-se “um 
verão quente, o processo revolucionário em curso e a implan-
tação de uma sociedade soviética pela extrema esquerda”, 
aludindo ao que culminou com a revolta do 25 de novembro.

Do Portugal da actualidade censurou o desalento de um 
povo que “se habituou a urgências fechadas e mortes à porta 
dos serviços de urgência”, e a uma sobrevivência com dificul-
dades, a que se responde com “alegadas contas certas”. “Di-
nheiro nos cofres do Estado e cidadãos que passam necessi-
dade”, expôs, certo que “há muito por fazer por aquele Abril”. 

Liberdade impõe 
“vigilância cívica e activa”

Elisa Costa, em representação do PS, frisou que a data 
deve ser tempo de homenagem, mas também de reflexão, 
e de celebrar conquistas, não sem apelar à necessidade de 
“estarmos vigilantes, cívica e activamente, prevenindo que a 
complacência possa abrir caminho a populismos, demago-
gias, nacionalismos, autoritarismos”.

Denunciou a “fulanização da política e o clientelismo que 
desonram a nossa democracia”, sublinhando que “aos políti-
cos compete a conservação da nossa casa-comum para as 
gerações vindouras, uma estratégica visão das prioridades 
governativas, ambição para os territórios, racionalização dos 
gastos públicos, e honestidade ao assumir obra própria e a 
que não lhe pertence”.

O socialista Luís Miranda também usou da palavra para 
se assumir como protagonista da geração a quem cabe pre-
servar e continuar a trabalhar por “um país mais justo, frater-
no e solidário”. Acredita que o futuro da Revolução não pode 
prosseguir sendo apenas um feriado e deixa o desafio aos 
agentes políticos para que tragam os jovens para o centro 
das agendas políticas, certo de que essa é a melhor forma de 
garantir que o legado revolucionário permanecerá.

Passados 50 anos do 25 de Abril lamenta que a “intolerân-
cia, o racismo, a xenofobia, a homofobia, a segregação e a 
divisão” estejam novamente no nosso quotidiano, a reboque 
de “forças políticas extremistas que cada vez mais dominam 
o espectro nacional”.  Apelou à “força colectiva de uma na-
ção” para que a democracia “floresça em cada traço do seu 
todo”, e para que esses fenómenos sejam extintos.

Abril é símbolo “reformador e inspirador”

Do PSD, Daniela Torres, reconhece os avanços que trans-
formaram a face da nação, mas sublinhou que os jovens, en-
quanto garante do futuro, são a “força motriz da mudança”. 
Mais do que serem formados do ponto de vista académico, 
considera necessário envolve-los e integrá-los para que 
contribuam activamente para o desenvolvimento económico 
e social do país. “Hoje, 50 anos passados, o acesso à ha-
bitação, emancipação, saída da casa dos pais e criar uma 
família são desafios quase insuperáveis para a minha gera-
ção. Negar esta visão aos jovens, é negar-lhes o que o 25 
de Abril prometeu”, constatou, acreditando, ainda assim, que 
Abril pode perdurar como símbolo “reformador e libertador da 
nossa história, da nossa capacidade colectiva de mudança e 
inspirando-nos a continuar a lutar pelos valores da liberdade, 
democracia e igualdade”. 

Fernando Costa, também do PSD, prestou homenagem 
aos capitães que “arriscaram sonhar com um país livre”, 
na expectativa que possam inspirar as novas gerações, de 
modo a concretizar o que ainda falta realizar. “Do povo na 
rua, emergiu uma democracia débil, que os nossos pais e 
avós ajudaram a amadurecer. Uma democracia que se de-
posita hoje nas nossas mãos, procurando garantir em cada 
um de nós o Abril por fazer e o futuro por criar, para que não 
mais se repita a necessidade de uma revolução”. Dos direitos 
das mulheres à sustentabilidade dos territórios, da participa-
ção democrática plena à luta contra atitudes anárquicas, da 
habitação à coesão social, da saúde à educação, à paz, à li-
berdade, à democracia, à felicidade, enunciou, para concluir: 
“que os valores de Abril que hoje celebramos não murchem 
com os cravos das nossa lapelas. Que as vidas que a guerra 
levou e as marcas que deixou não tenham sido em vão. Que 
a democracia não se deixe amordaçar. Que a liberdade não 
seja aniquilada pelo populismo. Que os nossos jovens feste-
jem o centenário da revolução daqui a 50 anos”.

Presidente da Assembleia 
apela à “ética, responsabilidade 
e coragem” dos governantes



6 O POVO FAMALICENSE 1 de Maio de 2024

Museu da Guerra 
Colonial fez 25 anos

No Museu da Guerra 
Colonial de Famalicão 
guardam-se histórias, tes-
temunhos e memórias de 
um pedaço de “história por 
contar”. 

Inaugurado a 23 de 
abril de 1999, o museu 
retrata o itinerário do com-
batente português nas 
três frentes da Guerra 
Colonial, na qual Portugal 
se envolveu entre 1961 e 
1974. Mais do que um es-
paço museológico, é um 
local que pretende trans-
mitir ao visitante um real 
conhecimento sobre este período da História de Portugal, contado por quem a viveu e 
sentiu na primeira pessoa.

“É um espaço que nos aviva a memória e que serve para refletir sobre a guerra, 
tão presente nos nossos dias. Estamos perante um testemunho muito real da nossa 
história, pelo espólio que aqui é guardado, doado pelos ex-combatentes, pelas suas 
famílias, e um património coletivo que é importante preservar, porque é do passado e 
da aprendizagem que construímos os alicerces do futuro”, referiu Mário Passos, Presi-
dente da Câmara de Famalicão. 

A celebração aconteceu na passada terça-feira, com a inauguração da exposição 
temporária sobre a arte na Guerra Colonial.  

Recorde-se que o Museu da Guerra Colonial resulta de uma parceria entre a As-
sociação Dos Deficientes das Forças Armadas e da sua delegação de Famalicão, o 
Município de Famalicão e a ALFACOOP (Externato Infante D. Henrique de Ruilhe). Em 
2012 foi transferido para as suas atuais instalações, no Lago Discount, na freguesia de 
Ribeirão. A gestão do Museu é da responsabilidade da “Associação do Museu da Guer-
ra Colonial” e integra a Rede de Museus de Vila Nova de Famalicão. 

Famalicão em Transição 
debate  Comunidades 
de Energia Renovável

A Associação Famalicão em 
Transição promove, no próximo 
dia 4 de maio, pelas 15h00, na 
Casa do Território, um debate so-
bre Comunidades de Eenergia 
Renovável. Nos últimos anos te-
mos vindo a ver crescer as “gran-
des paisagens de ferro” por todo 
o território nacional, com a multi-
plicação de grandes projetos de 
centrais de produção de energia 
(produção centralizada), principal-
mente fotovoltaica, mas também 
eólica, e com todos os efeitos ne-
gativos que provocam.

Como alternativa a este modelo 
de produção de energia, trazemos 
para debate a figura das Comu-
nidades de Energia Renovável 
(CER), um modelo que possibilita uma forma de produção descentralizada (mais pró-
xima dos locais de consumo), democrática e com menor impacte ambiental sobre o 
território.

O debate conta com a presença de representamtes da Coopérnico - Cooperativa de 
Desenvolvimento Sustentável C.R.L, da CER de Telheiras, e das cooperativas de ener-
gia famalicenses, a CEVE - Cooperativa Elétrica do Vale d’Este, e Cooperativa Elétrica 
de São Simão de Novais.

PS celebrou os 50 anos 
do 25 de Abril 

O PS de Famalicão assi-
nalou os 50 anos da Revo-
lução de 25 de Abril de 1974 
com um almoço de militantes 
e simpatizantes. 

No encontro discursou 
Sofia Correia, que destacou 
várias mulheres como exem-
plo da luta pelos direitos da 
mulher nos últimos 50 anos. 
A seguir, Adelina Ortiga lem-
brou Lino Lima e Armando 
Bacelar, dois prestigiados 
famalicenses que muito luta-
ram pela nossa liberdade. O 
ex-deputado da Constituinte, 
Jerónimo Pereira, falou acer-
ca da sua experiência política durante a Assembleia Constitucional e do desafio que foi fazer 
a Constituição de 1976, num prazo de um ano, quer pelo ambiente vivido à altura, quer porque 
um conjunto de deputados não tinha qualquer formação académica.

A última intervenção foi reservada ao presidente da Comissão Política do ps, Eduardo 
Oliveira. “Comemorar Abril todos os dias é a melhor e maior homenagem que podemos fazer 
a todos os homens e todas as mulheres que conquistaram a nossa liberdade há 50 anos. Co-
memorar Abril é partilhar verdade, sem discursos populistas, discursos da ilusão que é pos-
sível ter e conquistar o que não existe, só com o objetivo de captar votos para construir uma 
nova ditadura”, disse, acrescentando relativamente a Vila Nova de Famalicão: “devemos ser 
mais ambiciosos, definir uma estratégia junto dos nossos empresários para que o concelho 
produza mais, garantindo mão de obra qualificada e condições para que os nossos empre-
sários cresçam, garantindo também mais e melhor qualidade de vida para os trabalhadores”.  
Afirmou igualmente defender “uma oferta de serviços públicos em consonância com a gran-
deza não só do Concelho de Famalicão, mas também do território do Médio Ave que integra”. 
Eduardo Oliveira aproveitou para agradecer a António Costa os investimentos no concelho de 
Famalicão. O líder socialista finalizou afirmando que “as nossas metas são melhorar a vida 
de todas e todos os Famalicenses, com ambição de um concelho mais forte, com melhores 
serviços públicos, sempre a olhar para as pessoas como prioridade”. Entende que “Famalicão 
não pode e não deve ser um município de negócios e de “show-off” de grandes notícias, com 
bonitos títulos, semelhantes ao “choque fiscal” anunciado pelo atual governo”.

De olhos postos em 2025, altura em que se realizam autárquicas novamente, acredita: 
“vamos fazer a mudança em Vila Nova de Famalicão, vamos fazer de Vila Nova de Famalicão, 
um concelho para todas e todos, com mais e melhor qualidade de vida”.

PSD comemora 50 anos 
da sua fundação a 6 de maio

A Seção do PSD de Vila Nova de 
Famalicão irá realizar no decurso do 
ano diversas atividades alusivas aos 50 
anos da fundação do PSD.  

O programa de comemorações ini-
cia-se na segunda-feira 6 de maio, 
precisamente na data de fundação do 
PSD, com a realização de uma Tertú-
lia de Militantes no Café-Concerto da 
Casa das Artes, pelas 21.00h, com mi-
litantes que viveram o momento funda-
dor e que partilharão na primeira pes-
soa a criação e implantação do PSD em 
Vila Nova de Famalicão.

Armindo Costa, Lídia Bacelar e Al-
bino Rebelo serão as memórias vivas 
desta tertúlia informal, aberta a todos 
os militantes, e que assinala o início do 
programa de comemorações. Armindo 
Costa, que residia na zona de Lisboa na data de fundação do PSD, foi posteriormente Presi-
dente da Comissão Política do PSD de Vila Nova de Famalicão e o autarca eleito pelo PSD 
com o mandato mais longo enquanto Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Fama-
licão, tendo ganho a autarquia em 2001. Lídia Bacelar partilhará a visão de uma jovem que 
viveu intimamente a fundação do PSD em Vila Nova de Famalicão enquanto filha de Carlos 
Bacelar, já desaparecido, fundador e primeiro Presidente da Comissão Política do PSD de 
Vila Nova de Famalicão.Albino Rebelo, um dos militantes mais antigos e interventivos à data 
partilhará com os presentes a implantação do PSD nas freguesias do concelho e as várias 
lutas eleitorais que se seguiram, com particular destaque para o Verão quente de 1975.        

De seguida será efetuada uma homenagem aos militantes ativos mais antigos da Seção 
de Vila Nova de Famalicão. 

Para outras informações solicita-se contato com o Porta-Voz da Comissão Política do PSD 
de Vila Nova de Famalicão: Pedro Santos, 96 62 71 352.
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BV Famalicenses promovemram 
1.º Firerescue Extreme Challenge

Os Bombeiros Voluntários Famalicenses promoveram, no pasasdo dia 27, 
o 1.º Firerescue Extreme Challenge dos Bombeiros Voluntários Famalicenses, 
uma prova organizada pela Seção Desportiva e Cultural da Associação.

Este primeiro evento contou com a participação de sete corpos de bombeiros 
do País, Bombeiros Voluntários Famalicenses, Bombeiros Voluntários de Fa-
malicão, Bombeiros Voluntários de Esmoriz, Bombeiros Voluntários da Póvoa 
de Varzim, Bombeiros Voluntários de Pampilhosa, Bombeiros Vale de Cambra, 
Bombeiros Voluntários de Oliveira do Hospital.

Este evento foi dividido em três provas, onde duas foram realizadas da parte 
da manhã e uma da parte da tarde.

As provas da manhã consistiram em cumprir uma série de exercícios, mis-
turando estratégia de equipa com destreza física e onde, cumprindo o menor 
tempo, se atingia a melhor pontuação.

Na parte da tarde, o “Teamwork” foi elevado ao expoente máximo, onde todas 
as equipas participaram ao mesmo tempo, cumprindo um percurso fisicamente exigente, com questões associadas ao mundo 
dos bombeiros e um real incentivo ao esforço de equipa. Um Verdadeiro e Grande exemplo do trabalho realizado num Teatro 
de Operações.

O primeiro lugar do pódio foi para os Bombeiros Voluntários da Póvoa de Varzim, o segundo para os Bombeiros Voluntários 
de Famalicão, e o terceiro para os Bombeiros Voluntários Famalicenses

Foi ainda atribuído um Prémio de Incentivo à equipa Feminina dos Bombeiros de Vale de Cambra que deram um "excelente 
exemplo de camaradagem e superação", esclarece a organização, para a qual "o balanço da prova é muito positivo e foi uma 
excelente aprendizagem para futuras realizações do género". Dirige ainda os "parabéns à organização e a todos os envolvi-
dos, incluindo um forte agradecimento aos patrocinadores que ajudaram à realização deste evento".

D. Sancho vence 
nas Olimpíadas 
de Educação 
Financeira

Os estudantes da turma do curso profissional de Logís-
tica da Escola Secundária D. Sancho I foram os vencedo-
res do Concurso das Olimpíadas de Educação Financei-
ra do Projeto Por Tua Conta, promovido pela Fundação 
Cupertino de Miranda.

O principal propósito deste concurso é capacitar os alu-
nos para a sua vida ativa, preparando-os para ingressar 
no mercado de trabalho, fomentando a aquisição de co-
nhecimentos e o desenvolvimento das competências ne-
cessárias para que se tornem cidadãos financeiramente 
responsáveis. Isso implica uma mudança de mentalidade 
e comportamento, visando salvaguardar os seus interes-
ses imediatos e futuros. O agrupamento considera que 
a capacitação dos alunos nesta área "é crucial para que 
os jovens adotem comportamentos financeiros responsá-
veis". 



Saíram do enorme e lindo edifício com a mesma 
timidez e simplicidade com que entraram, 
“apanhando” a carreira do fim da tarde para 
regressarem a Arnoso Santa Eulália. Na terra, 
à chegada, aguardava-os uma pequena delegação, 
uma pequena “embaixada” de moradores, 
cheia de curiosidade: queriam saber as últimas sobre 
os projetos da freguesia. Um dos “homens bons”, 
sempre bem disposto e com uma certa facilidade de 
palavra e de expressão, resumiu assim a primeira ida 
da Comissão Administrativa à Câmara Municipal. 
Disse ele: “A tremer como varas verdes, lá dissemos 
o que achávamos dever dizer. Aqui o “Trengo” – 
e apontava para o mais magrinho – ia sempre 
à frente; eu, o “Néscio”, no meio, e ali o “Mona” – 
o mais gordinho e bonacheirão – fechava as portas”…

1.Tudo diferente… Tudo difícil…
Há histórias verdadeiras que eu não me cansarei de contar, 

para que os mais novos nunca se cansem de Abril e o defendam 
com todas as suas forças…

Esta é uma história muito antiga, quase tão antiga como o 
25 de Abril de 1974, que este ano celebra 50 anos de glória e 
de democracia. Dizia eu há cerca também de 50 anos, num jor-
nal local do tempo, o “Jornal de Famalicão”, que a Revolução de 
Abril de 1974 trouxe para a ribalta das pequenas comunidades 
locais, alguns homens que podemos, na essência, comparar aos 

“homens bons” dos concelhos medievais.
Nunca tendo, na sua grande maioria, travado qualquer luta de 

vulto contra a ditadura e os ditadores, souberam manter, em to-
dos os momentos, o porte digno que os distinguia daqueles que 
curvavam a cabeça e faziam vénias a todas as arbitrariedades.

Está ainda por fazer a história da totalidade destes homens 
que à custa, muitas vezes, de sacrifícios pessoais, familiares e 
até materiais, souberam e quiseram, em tempos difíceis, colo-
car-se na barreira da justiça e da solidariedade.

Em muitas freguesias do Concelho de Vila Nova de Famali-
cão, pouco tempo após Abril, constituíram-se comissões admi-
nistrativas para substituição das juntas de freguesia que vinham 
de um passado já muito longo.

Numa dessas freguesias – e estou a referir-me à Freguesia 
de Arnoso Santa Eulália – os escolhidos para a Comissão Ad-
ministrativa foram três cidadãos honrados, mas de quase nula 
experiência política, muito embora soubessem que estávamos 
numa nova era de liberdade, sem PIDE nem censura.

Em Santa Eulália, como no resto do Concelho de Vila Nova 
de Famalicão, tudo, mas mesmo tudo, estava por fazer, e os três 
“homens bons” eleitos em improvisado (mas nem por isso menos 
democrático) plenário de cidadãos, tinham pela frente um pesa-
do e urgente trabalho a realizar, para a satisfação básica das 
necessidades dos seus habitantes.

Com entusiasmo, estes três “homens bons” lançaram mãos 
à obra. Depois de levantados os “ferros” (os carimbos e o selo 
branco) na pequena taberna que servia de sede à junta de an-

tigamente, em contato com os habitantes e em duas ou três 
reuniões alargadas de moradores, fizeram o levantamento das 
principais carências e dificuldades que “amordaçavam e tolhiam” 
a Freguesia de Arnoso Santa Eulália.

2.Três homens do povo…
Era agora necessário fazer chegar essas carências e dificul-

dades ao degrau imediato do poder concelhio, a Câmara Muni-
cipal.

Cheios de simplicidade, os três homens lá foram à Câmara 
Municipal, numa das “carreiras” do início da tarde que, por estra-
das esburacadas, em terra batida e poeirentas, ligavam Arnoso 
Santa Eulália a Vila Nova de Famalicão.

Habituados a uma certa forma de vida – austera e sem so-
nhos – sentiram-se deslocados nos enormes corredores e nos 
gabinetes iluminados do poder. De chapéu na mão e com a timi-
dez que disfarçava a “vergonha”, como se estivessem a esmolar 
(em tão pouco tempo não era possível alterar um certo tipo de 
mentalidade dominante), expuseram os problemas e eles pró-
prios ajudaram a encontrar soluções.

Saíram do enorme e lindo edifício com a mesma timidez e 
simplicidade com que entraram, “apanhando” a carreira do fim 
da tarde para regressarem a Arnoso Santa Eulália.

Na terra, à chegada, aguardava-os uma pequena delegação, 
uma pequena “embaixada” de moradores, cheia de curiosidade: 
queriam saber as últimas sobre os projetos da freguesia. Um 
dos “homens bons”, sempre bem disposto e com uma certa fa-
cilidade de palavra e de expressão, resumiu a primeira ida da 
Comissão Administrativa à Câmara Municipal.

Disse ele: “A tremer como varas verdes, lá dissemos o que 
achávamos dever dizer. Aqui o “Trengo” – e apontava para o 
mais magrinho – ia sempre à frente; eu, o “Néscio”, no meio, e ali 
o “Mona” – o mais gordinho e bonacheirão – fechava as portas”. 
Logo a seguir, acrescentou, cheio de confiança: “Mas olhem que 
isto vai melhorar, podem ter a certeza que vai”.

Este “Néscio”, mensageiro das boas e das más notícias, era o 
Sr. Armando do “Serafim”; o “Trengo” era o Sr. Manuel Moreira, 
chefe da equipa e um trabalhador incansável; o “Mona” era o Sr. 
Aires Machado, pai do Sr. Alcides Araújo que foi Presidente da 
Junta de Arnoso Santa Maria e Presidente da “Engenho”.

Eram três homens encantadores, sérios e solidários. O Sr. 
Armando do “Serafim” encontrou esta forma descontraída, mas 
terna e alegre, de dar um cognome aos três, querendo, por esta 
via, identificá-los com o povo simples da sua freguesia. Já mor-
reram os três, mas para quem os conheceu deixaram imensas 
saudades.

3.A “Grândola” do Partido Socialista...
Eu já tinha escrito a parte final desta crónica dedicada à ex-

posição dos “Postais de Abril”, mas tive que a refazer, para poder 
reviver o almoço que o Partido Socialista organizou no Centro 
Social de Ceide S. Miguel (continuo a escrever Ceide com C 
como fazia Camilo), para comemorar de forma entusiástica os 
50 anos de Abril

Não sei se algum partido ou organização comemorou desta 
forma, com um almoço ou um jantar, os 50 anos de Abril. O PS 
fê-lo e fê-lo com entusiasmo, esperança e alegria.

Para além de rever velhos amigos, alguns dos quais já não 
via há algum tempo, e de poder conversar com algumas caras 
novas, com valor acrescentado, sobressaiu neste encontro a 
tranquilidade de quem faz a História de Vila Nova de Famalicão 
com palavras e ideias do presente, do passado e do futuro a que 
ninguém pode ficar indiferente.

Com muita poesia, com muita música, com bailado de jovens 
artistas e dançarinos e com discursos pequenos e grandes, com 
o Professor Lopes Correia a ser lembrado como personagem 
inesquecível de Abril, passaram depressa as quatro horas do 
repasto, servido com qualidade superior pelo Rui, do Gold Bar, 
do Vinova, que agora está numa fase nova da sua carreira.

Emocionei-me até às lágrimas já na parte final deste encon-
tro de amigos, quando, no palco, com Eduardo Oliveira, alguns 
militantes do PS e alguns ex-presidentes de junta de quem se 
guardarão sempre boas recordações, se cantou, num enorme 
coro, “Grândola Vila Morena” e o Hino Nacional. O entusiasmo 
foi intenso, a alegria invadiu o grande espaço da refeição, a emo-
ção teve que saltar barreiras e os sonhos de Abril ecoaram nas 
palavras ditas pelas duzentas pessoas que não arredaram pé. 
Eu nunca tinha participado numa “Grândola Vila Morena” can-
tada assim!

Foi lindo! Foi magnífico! 
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Dia a Dia, por Mário Martins

O “Trengo”, o “Mona” e o “Néscio”…

Na passada sexta-feira decorreu, na Assembleia 
Municipal de VN Famalicão, o ato eleitoral para a elei-
ção do novo Presidente do Órgão e respetiva Mesa.

Dali resultou a minha eleição como Presidente da 
Assembleia Municipal.

Como então referi, a Assembleia Municipal é o 
Órgão representativo dos Famalicenses por exce-
lência, onde, com espírito de cultura democrática, 
de respeito e de pluralidade, os nossos concidadãos 
veem discutidas as políticas e as decisões que influenciarão 
as suas vidas.

Estou ciente da responsabilidade de conduzir esses tra-
balhos, e o que lhes posso garantir é que tudo farei para que 
estes decorram com a seriedade, hombridade e dignidade 
que o Órgão exige.

Tive ainda a  oportunidade de ali afirmar, reiterando-o 
agora, que ser eleito pelos meus pares para tão nobre cargo, 
como é o de Presidente da Assembleia Municipal, é uma dis-
tinção à qual não fico indiferente e pela qual me sinto, natural-
mente, lisonjeado e muito me honra.

A mais quando sucedo ao Ilustre Famalicense Dr. Nuno 
Melo, que durante mais de duas décadas assumiu a Presi-
dência do Órgão, conduzindo os trabalhos de forma exímia e 
isenta, dignificando a Assembleia Municipal, pugnando pela 
sua modernização e por mais e melhores condições.

O Dr. Nuno Melo deixa agora a Assembleia Municipal, ocu-
pando agora o honroso cargo de Ministro da Defesa Nacional. 
Estar à altura do desafio, por isso, não é apenas uma forma-
lidade; é uma responsabilidade da qual estou ciente e à qual 
espero corresponder.

Ao próprio, no reconhecimento do trabalho empenhado e 
profícuo exercido na Assembleia Municipal ao serviço de Fa-
malicão e dos Famalicenses, a minha vénia.

O agora Presidente da Assembleia Municipal não deixa-
rá, nunca, de ser a pessoa que era antes de fazer parte da 
Assembleia Municipal; a mesma pessoa que estava sentada 
na bancada do Grupo Municipal do CDS-PP. As ideias e as 
convicções mantêm-se; os valores e princípios perduram; a 
essência permanece intacta. Tenho, porém, bem assentes as 
responsabilidades, os direitos e os deveres do cargo que ago-
ra ocupo, e procurarei exercer com a exigível isenção e im-
parcialidade na condução dos trabalhos à luz do Regimento. 
Fá-lo-ei, sobretudo, com humildade, mas com determinação.

Na pluralidade ideológica representada na Assembleia 
Municipal, por vontade dos nossos concidadãos, é natural 
que as opiniões divirjam. É até saudável, em democracia!

O apelo foi, contudo, para que todos saibamos 
respeitar essas diferenças de opinião, que esgri-
memos argumentos políticos e não pessoais; que 
nos respeitemos. Porque ao fazê-lo, estaremos a 
respeitar os Famalicenses, Famalicão e a sua His-
tória. E é esse o nosso desígnio!

Apresento os meus cumprimentos e agradeci-
mentos às Comissões Políticas dos Partidos que 
constituem a Coligação Mais Ação Mais Famali-

cão, PSD e CDS, aos respetivos Grupos (e líderes de Gru-
pos) Municipais, ao Senhor Presidente da Câmara Municipal, 
às Senhoras e Senhores Deputados, Senhoras e Senhores 
Presidentes da Junta. 

Estendo os cumprimentos às restantes forças políticas re-
presentadas na Assembleia Municipal, PS, CHEGA e CDU: 
dividem-nos ideias, políticas e argumentos; Une-nos o res-
peito mútuo e a cordialidade, próprios dos valores que nos 
identificam.

Aproveito a oportunidade para, publicamente, agradecer 
à minha família todo o apoio, aliás, basilar e determinante.

Como tive também oportunidade de o dizer, por mais do 
que uma vez, em reuniões do Órgão, por Vila Nova de Fama-
licão é muito mais o que nos une do que aquilo que nos sepa-
ra. Que saibamos cumprir os nossos desígnios com lealdade.

Termino, pois, uma vez mais, a citar Adelino Amaro da 
Costa, fazendo uso de uma frase que os meus Pais me repe-
tiram vezes sem conta:

“Na política, como na vida, vale mais um grama de lealda-
de do que um quilo de ouro”.

Durante mais de dois anos O Povo Famalicense deu-me 
a oportunidade de, em representação do CDS-PP, redigir ar-
tigos de opinião, o que muito me honra. Sucede que, pese 
embora não vislumbre normativos legais que incompatibi-
lizem as funções que agora exerço com a redação destes 
artigos, entendo que o exercício de um cargo político como o 
que agora ocupo é inconciliável com esta atividade. Por tal, 
suspenderei a publicação destes artigos de opinião.

Agradeço, desde logo, ao Povo Famalicense, pela consi-
deração e pela colaboração, que entendo profícua; faço-o, 
principalmente, através da Sandra Gonçalves, profissional 
exemplar e por quem tenho muita consideração.

O agradecimento mais especial, porém, destina-se aos 
leitores, sem os quais estas crónicas não fariam qualquer 
sentido: pela disponibilidade, pelo interesse, pela paciência, 
o meu sincero agradecimento. 

Até breve!

Opinião por Manuel Nascimento, Deputado Municipal do CDS-PP

O meu sincero agradecimento
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 João Nascimento é o 
novo presidente da Assem-
bleia Municipal de Vila Nova 
de Famalicão. A eleição do 
deputado do grupo parla-
mentar do CDS-PP para a 
nova mesa do órgão delibe-
rativo do município decorreu 
na passada sexta-feira. 

O novo presidente, que é  
acompanhado na Mesa por 
Susana Ferreira, 1.ª secretá-
ria, e por Rui Miguel Santos, 
2.º secretário, foi esta segun-
da-feira recebido nos Paços 
do Concelho pelo presidente 
da autarquia Mário Passos, 
num encontro aproveitado 
pelos dois responsáveis po-
líticos para ‘afinar agulhas’ 
relativamente ao trabalho a 
desenvolver até ao final do 
mandato e para reforçar o 
clima de cumplicidade insti-
tucional existente entre Câ-
mara e Assembleia munici-
pais.  

A eleição de João Nasci-
mento acontece depois da 

renúncia de Nuno Melo - que 
ocupava o cargo desde 2001 
e que agora exerce funções 
enquanto Ministro da Defe-
sa Nacional – a quem Mário 
Passos deixou uma palavra 
de agradecimento pela for-
ma “leal e exemplar” como 
sempre conduziu os traba-
lhos da Assembleia, junta-
mente com os restantes co-
legas de Mesa.  

Sobre o novo cargo para 
o qual foi eleito, o atual pre-
sidente da Assembleia Mu-
nicipal disse estar “ciente 
da responsabilidade” que 
tem em mãos e que tudo 
fará para que os trabalhos 
decorram “com a seriedade, 
hombridade e dignidade que 
o órgão exige”. 

Manuel João Fernandes 
de Nascimento, 40 anos, 
residente em Nine, é Enge-
nheiro Civil, licenciado pela 
Universidade do Minho. 
Exerceu funções na Assem-
bleia de Freguesia de Nine, 

na Junta de Freguesia de 
Nine e na Assembleia Mu-
nicipal de Vila Nova de Fa-
malicão, eleito pelo CDS-PP, 
entre 2005 e 2013 e, mais re-
centemente, desde 2021 até 
à presente data.

Foi nos últimos anos arti-
culista residente do Povo Fa-
malicense, e deixa de o ser 
por decisão própria, e por 
entender que o exercício do 
cargo público se torna incon-

ciliável com esta actividade, 
como de resto assume no 
último artigo de opinião que 
escreve nesta edição, e pode 
ser lido na página anterior.

Em nome do Povo Famali-
cense, votos de muito suces-
so no exercício da presidên-
cia da Assembleia Municipal, 
e os nossos agradecimentos 
pelo sentido de misssão com 
o qual encarou sempre a sua 
colaboração com este jornal.

Deputado do CDS-PP assume funções depois da ida 
do antecessor para o Governo

João Nascimento é o novo 
presidente da Assembleia 
sucedendo a Nuno Melo

“Hoje há histórias 
na cidade” adiado 
para 18 de maio 
devido à previsão 
de chuva

As iniciativas “Hoje há histórias na Cidade” e a abertura 
da exposição “Postais de Abril”m que estavam previstas 
acontecer a 4 de maio, irão transitar para o dia 18 de maio.

O adiamento ocorre devido à previsão de chuva, o que 
se torna incompatível com um evento ao ar livre.

De referir que i evebtio cultural e artístico promovido 
pela Associação Gerações vai já na sua décima edição. 
Ocorrerá na nota data, a partir das 15h00, como previsto 
no programa inicial, no Parque da Devesa, de Vila Nova 
de Famalicão, nos espaços que se situam junto ao lago, 
próximos da entrada de Antas.
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Assembleia de Freguesia 
de Arnoso e Sezures 
homenageou autarcas

A freguesia de Arnoso 
e Sezures promoveu uma 
assembleia no passado 
dia 25. A sessão teve início 
com o hastear da bandeira 
acompanhado com o Hino 
Nacional e uma salva de 
morteiros, comemorando 
desta forma o Dia da Liber-
dade, num edifício que re-
presenta as conquistas de 
abril na freguesia.

Depois da cerimónia ini-
cial, seguiu-se a ordem de 
trabalhos, sendo que, no 
período antes da ordem do 
dia, o presidente da Junta 
Jorge Amaral e a presidente da Assembleia Liliana Pereira, ressalvaram a importância do 
25 de Abril no poder local e nos direitos das mulheres nos dias atuais e a sua relevância e 
tradição na freguesia.

Neste período foram ainda aprovados por unanimidade um voto de louvor a todos os 
presidentes de Junta eleitos democraticamente da União de Freguesias e um voto de pesar 
pelo falecimento do marido da presidente da Assembleia de Freguesia.

No período da ordem do dia, o presidente da Junta apresentou e explicou detalhada-
mente o relatório das atividades desenvolvidas desde o início do ano.

De seguida, foram analisadas as propostas de celebração de contratos interadministra-
tivos de delegação de competências e o inventário de bens, direitos e obrigações patrimo-
niais da União de Freguesias.

Por último, foi apresentado para discussão, análise e aprovação o relatório de contas 
do ano 2023, cujo montante envolvido rondou os 568 mil euros, revelando o empenho do 
executivo na promoção de mais e melhor qualidade de vida para os cidadãos, o qual foi 
aprovado por maioria.

Jovens da AFPAD 
distribuíram cravos 
no 25 de Abril

Os jovens da Associa-
ção Famalicense de Pre-
venção e Apoio à Deficiên-
cia (AFPAD), assinalaram o 
25 de Abril distribuindo cra-
vos pela comunidade.

Nas palavras da direção 
técnica, esta atividade de 
interação com a comunida-
de fomenta nos utentes “o 
sentimento de valorização, 
de reconhecimento, mas 
principalmente o sentimen-
to de pertença à comuni-
dade que se pretende que 
seja mais inclusiva, equi-
tativa e sustentada numa 
base de liberdade”. 

Esta atividade foi também importante para que os jovens “explorassem ainda mais so-
bre este dia, a Revolução dos Cravos, as suas figuras principais, as suas músicas”. 

A instituição espera que os jovens não esqueçam “a importância deste dia, que a liber-
dade seja o valor que se mantenha sempre presente na vida de cada um de nós”.

FECAPAF distingue 
Escolas Amigas 
da Criança

A Federação Concelhia das Associações de Pais promove 
a gala de entrega dos Selos Escola Amiga da Criança” no pró-
ximo dia 9 de maio, pelas 14h30h, na Casa das Artes .

Nesta tarde de partilha de toda a comunidade educativa de 
Famalicão, serão reconhecidas as Escolas Distinguidas como 
“Escola Amiga da Criança do ano 2023”.

A Casa do Povo de Lou-
sado concluiu o seu tradicio-
nal Campeonato de bilhar li-
vre e snooker no passado dia 
25 de Abril. A iniciativa teve a 
participação trinta e dois só-
cios da Casa do Povo e nas 
finais realizadas no salão 
nobre, os vencedores foram 
Manuel Azevedo no snooker, 
e António Jesus, no Livre. O 
evento contou com a presen-
ça do Vereador do Desporto, 
Cultura e Associativismo da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão,  Pedro 
Oliveira.

No lanche/convívio de encerramento, com a presença de patrocinadores do evento e en-
tidades oficiais, destaque para a presença  de todo o executivo da junta de freguesia de Lou-
sado, liderado por Jorge Ferreira, e foram entregues os troféus aos vencedores e brindes de 
participação a todos os bilharistas.

No dia do seu 87.º aniversário, dia 27 de Abril, realizou-se ainda uma missa por todos os 
sócios falecidos da Casa do Povo de Lousado.

A 25 de abril realizou-se também o 2.º Open de Damas António Dâmaso, em mais uma 
homenagem ao entusiasta da modalidade e benemérito da Casa do Povo. Esta iniciativa está 
inserida no calendário nacional da Federação Portuguesa de Damas.

32 sócios disputaram 
Campeonato de Bilhar 
da Casa do Povo de Lousado 

O Agrupamento de Esco-
las de Padre Benjamim Sal-
gado - AEPBS celebra os 50 
anos do 25 de Abril com uma 
série de atividades que des-
tacam não apenas a impor-
tância histórica deste marco, 
mas também o compromisso 
internacional da instituição 
com projetos educacionais 
inovadores Erasmus+.

A comunidade educativa 
celebra o direito à liberdade 
não só, no AEPBS, mas tam-
bém na Turquia e na Finlân-
dia, onde neste momento se 
encontram alunos e docen-
tes a vivenciar uma experiência cultural enriquecedora, como parte do projeto Erasmus+ KA2 
“Let’s act while we can - Sad reality” e um estágio de longa duração do projeto Erasmus+ 
KA121 VET.

No âmbito desta multiculturalidade e internacionalização do AEPBS os alunos em mobi-
lidade destacaram a importância do 25 de Abril na afirmação da liberdade e da democracia 
em Portugal, partilhando com os seus colegas dos outros países os valores de igualdade, 
justiça social e participação cívica que foram fundamentais na construção do país pós-revo-
lucionário. Esta troca de informações proporcionou uma oportunidade valiosa para os outros 
alunos entenderem melhor a cultura e a história portuguesa, além de fortalecer os laços de 
solidariedade e compreensão entre os jovens de diferentes países.

“Com a liberdade que o legado do 25 de abril, abriram-se caminhos para uma era de 
educação global e internacional, tanto dentro como além-fronteiras, possibilitando a todos a 
exploração de boas práticas, novas culturas e perspetivas europeias.”, considera o agrupa-
mento.

Alunos do AEPBS 
divulgam história 
de Portugal na Europa
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Obras de beneficiação 
marcam 81.º 
aniversário do Futebol 
Clube de Landim

O Futebol Clube de Lan-
dim inaugurou as obras de 
beneficiação do seu Comple-
xo Desprotivo, no passado 
domingo, uma cerimónia que 
distingue o seu 81.º aniversá-
rio e contou com a presença 
do presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Mário Passos. 

A empreitada, que con-
tou com um apoio municipal 
de 27.500 euros, incluiu a 
remodelação de muros, a 
renovação da estrutura de 
iluminação, a substituição da 
estrutura de vedação e su-
porte de redes e a criação de um novo banco de suplentes.“Na passagem dos seus 81 anos, 
o Futebol Clube de Landim ganhou novos motivos para sorrir, com a requalificação do seu re-
cinto. Para além das razões mais óbvias relacionadas com a promoção da prática desportiva 
e de hábitos de vida saudáveis, o desporto tem também um papel importante na promoção da 
igualdade, da tolerância e do respeito pelo outro. É, por isso, que continuamos empenhados 
em dotar os vários espaços desportivos do concelho das melhores condições”, disse ontem 
o edil. De acordo com o clube esta foi a primeira das quatro fases que compõem o conjunto 
de obras de reestruturação previstas no complexo desportivo. A instalação de um novo piso, 
a criação da estrutura metálica  do gimnodesportivo e o acabamento de toda a estrutura do 
recinto são os próximos projetos de futuro.  

O Futebol Clube de Landim foi fundado a 28 de abril de 1943, aliando à promoção da prá-
tica desportiva, uma componente social e cultural.

Ruivães celebra 
50 anos de escutismo 
inaugurando nova casa

Desde 2016 que a antiga 
adega da Quinta de Rebor-
delo, um edifício que estava 
em ruínas, estava a ser re-
cuperada pelo Agrupamento 
de Escuteiros de Ruivães e 
transformada num edifício 
com diversas salas e equi-
pamentos que são agora a 
nova sede do Agrupamento 
444 do Corpo Nacional de 
Escutas em Ruivães. A inau-
guração aconteceu no último 
domingo, no âmbito das cele-
brações comemorativas dos 
50 anos do agrupamento. 

O espaço foi cedido pelo 
Município de Vila Nova de Famalicão e todos os trabalhos de recuperação e adaptação do 
edifício feitos pelos escuteiros ao longo dos últimos anos. “É a concretização de um sonho e 
uma obra que resulta do trabalho feito pelas nossas mãos, bem ao jeito do espírito escutista, 
que com o apoio das diferentes instituições e do esforço financeiro que fizemos, se tornou 
realidade” apontou Duarte Veiga, dirigente do corpo de escuteiros e autarca da freguesia.

A sede está integrada num espaço que permite a realização de diversas atividades escutis-
tas e para onde está projetado o futuro parque de lazer da freguesia, elogiado pelo Presidente 
da Câmara, Mário Passos, na inauguração.“É um edifício que tem todas as condições para 
o movimento escutista promover as atividades dirigidas às crianças e jovens que integram o 
agrupamento, num espaço que tem projetado o futuro parque de lazer, um enquadramento 
perfeito para o que são as atividades dos escuteiros” anotou o autarca. 

Foi precisamente nos terrenos em frente à nova sede de escuteiros que Mário Passos 
deixou plantada a “Árvore da Liberdade”, um ato simbólico que assinala os 50 anos do 25 de 
Abril. “Estou certo de que esta árvore perdurará no tempo, regada pela energia da juventude 
do movimento escutista” acrescentou o presidente de Câmara.  
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No próximo dia 7 de maio
Universidade Lusíada 
promove XXII Jornadas 
da Engenharia

A Universidade 
Lusíada vai realizar, 
no próximo dia 7 de 
maio, no seu campus 
Universitário de Vila 
Nova de Famalicão, 
as XXII Jornadas de 
Engenharia, evento 
anual que é organiza-
do pela Faculdade de 
Engenharias e Tecno-
logias. A edição deste 
ano é subordinada ao tema “Indústria 5.0: A Humanização 
da Tecnologia ao Serviço da Sociedade e do Ambiente”.

ste evento constitui um espaço de informação, reflexão 
e debate sobre o papel que a Engenharia e as Tecnologias 
desempenham na sociedade e destina-se a um público 
abrangente, contando com a participação de empresários, 
autoridades governamentais locais, docentes, investiga-
dores, estudantes e do público em geral.

Um grupo de alunos da Escola Conde de Arnoso embar-
cou numa viagem de descoberta, durante a visita à sede da 
Gabriel Couto, organizada pelo Departamento de Recursos 
Humanos da mesma.

Promovida pelo Deparastamento de Educação e Empre-
endedorismo da Câmara Municipal de Vila Nova de Famali-
cão, no passado dia 19, esta excursão fez parte da iniciativa 
“Open Days”, que visa dar a conhecer o mundo das empresas 
e, ao mesmo tempo, iluminar a diversidade de perfis profis-
sionais em jogo, aos jovens que em breve ingressarão nesse 
mundo de desafios.

Os alunos foram recebidos pelo Diretor de Recursos Hu-
manos da empresa, Dr. Álvaro Costa e pela Dra. Vera Oli-
veira.

Percorreram os vários departamentos sediados nas insta-
lações centrais da empresa – Departamento Administrativo e 
Financeiro, Departamento Técnicos, onde os projetos de toda 

a índole ligados à atividade de Engenharia, são estudados, 
orçamentados e planeados, o Departamento de Manutenção 
e Oficinas, o Laboratório Central onde são executados todo 
o tipo de ensaios que controlam a qualidade dos trabalhos 
executados.

A natural curiosidade dos jovens alunos, foi um motivo de 
grande satisfação para nós e foi satisfeita e respondida com 
toda a frontalidade.

A visita terminou com um pequeno lanche com alunos e 
professores e a distribuição de umas singelas lembranças.

Esta visita, como muitas outras que têm decorrido em Por-
tugal e nos países onde a Gabriel Couto mantém presença, 
enquadram-se na política de sustentabilidade social e am-
biental que a Gabriel Couto cada vez mais se empenha.

No próximo dia 11 de junho a empresa irá receber uma ou-
tra visita de alunos, também promovida pelo programa “Open 
Days”, da iniciativa da Câmara Municipal.

Alunos da Escola Conde de Arnoso visitam Construções Gabriel Couto
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Evento tem como objectivo 
angariação de fundos 
para restauro
Capela 
de Sto. António 
acolhe concerto 
solidário em ano 
de centenário

A Capela de 
Santo António ce-
lebra o seu cen-
tenário, e a data 
será celebrada 
com um concer-
to solidário que 
tem como objeti-
vo angariação de 
fundo para a sua 
recuperação da 
Capela de Santo 
Antonio. O mes-
mo terá lugar no 
próximo sábado, 
pelas 21 horas, 
no interior da 
Capela de Santo 
António.

O evento con-
tará com a pre-
sença de dois 
grupos: Grupo Alvorada e grupo GALA. No final haverá 
um pequeno lanche para todos.



O 25 de abril é a viragem histórica mais importante do 
nosso país, será sempre uma data memorável e a mais 
bonita, que contém em si o que há de mais valioso na vida 
de cada um de nós: a liberdade.

O 25 de abril libertou Portugal da Ditadura, da repres-
são e da guerra colonial. 

Celebrar esta data é homenagear todos os homens e 
mulheres que contribuíram para que o nosso país tives-
se futuro. Não podemos esquecer as prisões, a tortura, a 
clandestinidade, a morte, os livros e músicas censurados 
de muitos portugueses que, unidos pela ideia de demo-
cracia e bem coletivo, muito sofreram e lutaram para que, 
hoje, pudéssemos ser livres, sem amarras, e donos da 
nossa vontade e pensamento.

Devemos também relembrar a ação decisiva do Movi-
mento das Forças Armadas (MFA) e dos capitães de Abril, 
que derrubaram o regime autoritário do Estado Novo. Sal-
gueiro Maia, liderando esta força revolucionária, coman-
dou a coluna de blindados desde Santarém até Lisboa e, 
de braços abertos, no Terreiro do Paço, frente a frente às 
tropas do regime ditatorial, enfrenta-os corajosamente. 
Não foi abatido porque houve soldados leais ao governo 
que desobedeceram às ordens para abrir fogo contra a 
sua coluna. 

A história seria outra, se não se desse este aconteci-
mento. 

As portas das prisões não se abririam para libertar os 
nossos presos políticos e outros democratas, muitos deles 
anos a fio, entre quatro paredes, para não falar do campo 
de concentração do Tarrafal, o campo da Morte Lenta; os 
exilados não poderiam regressar à sua pátria; os nossos 
soldados, obrigados a combater e morrer numa guerra 
que não era nossa, não voltariam a ver as sua famílias. 
Foram quase dez mil mortos na guerra colonial, a guerra a 
que o regime opressor obrigava.

Portugal iria continuar a sua sina de empobrecimento, 
analfabetismo, obscurantismo e opressão.

Por isso, as recentes imagens das comemorações dos 
50 anos do 25 de Abril, em Lisboa, no Porto e restantes 
cidades do país, com tanta gente unida numa só voz, de 
cravo na mão e tantos jovens a entoar a música da re-

sistência, dá-me, de certa forma, um certo alento, pois a 
massa de gente a gritar bem alto “25 de abril sempre, fas-
cismo nunca mais” prova que os ideais de Abril continuam 
e continuarão vivos.

Quando vemos jovens a participar com toda a alegria e 
convicção, com palavras de ordem e a reivindicar direitos 
sociais, estamos perante uma ideia de Abril, o direito à 
dignidade humana, à saúde, à educação e à habitação.

A Liberdade que tanto custou a conquistar continuará 
viva na luta de cada um de nós por um Portugal mais justo 
e menos desigual.

Viva o 25 de abril!
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Artigo de opinião por Adão Coelho
25 de Abril sempre, fascismo nunca mais!

Um Novo Amanhecer
Isabel Lima – Comunicóloga. 
Famalicense.

Coragem. Acreditar e confiar são do plano do divino, da fé. Coragem é agir apesar de algo. É uma 
atitude de autoconfiança. Quanta coragem é necessária para nascer! Tu nasceste corajoso! 
Vencedor! Determinado a ver a luz da vida! Quando tu és determinado tu acalmas as tuas afli-
ções. Tu passas a confiar. Em quem? Em ti! No teu poder, na tua centelha divina. Quando estás 
determinado é impossível alguém te demover da tua vontade! Pois, essa determinação vem 
da mesma fonte, da mesma raiz que usaste para entrares neste mundo físico, terreno. Tu és a 
luz, tu és a dor, tu tens acesso a todas as dualidades: certeza/dúvida, tu és o dia, tu és a noite e 

tu nunca pensaste que isto tudo tivesse um significado tão intenso! Pois é! Quando tu aceitas e
integras o medo, tu fazes as pazes com as tuas sombras e nesse momento já não queres saber 

de mais nada, apenas sentes que nunca estiveste tão alto e que há uma beleza deslumbrante no 
desapego e no sentimento de quem nada tem a perder.

A maior arma contra o medo é a educação, a consciência ativa, a confiança e a fé! O medo é do plano humano. O medo 
só é bom na medida que te protege do perigo, quando te limita o medo é uma condição negativa. Será que Deus tem 
medo? Não tem!
Deus é tudo e nada e sendo tudo e nada não tem características humanas. Jesus teve medo? Não! Seria impossível, 
sendo, a sua história verídica, ter tido medo, pois se tivesse tido medo jamais aguentaria até ao fim. Eu acredito que Je-
sus não teve medo porque sendo feito à semelhança de Deus e acreditando nisso e confiando que todo o processo lhe 
traria a ascensão permitiu-se viver no plano humano uma das mais antigas e extraordinárias histórias da humanidade. 
Quanto mais acreditares em ti, quanto mais usares o teu poder de cocriação, quanto mais consciente estiveres que tudo,
absolutamente tudo é um espelho da tua bagunça ou ordem interna mas rapidamente entrarás no fluxo da cocriação 
consciente plena de pensamentos, sentimentos, palavras e ações que vibram quânticamente e tornam a tua existência 
humana descomplicada, serena, pacifica, abundante e próspera.
Recebe a consciência de que haja o que houver tu és livre. É aqui que começas a relaxar. Quando decides, quando 
escolhes que o mais importante és TU! É a tua vida, a tua saúde, os teus hábitos, o teu comportamento, a tua fé, os 
teus resultados mais do que os do outro. E quando te reencontras e te amas a magia acontece. Já diz o ditado: quem
não deve não teme! Quando as tuas ações nascem no teu coração, nada temes…
transbordas compaixão e empatia, sentes uma vontade sincera de elogiar, de amplificar positivamente cada ser vivo, 
cada local, cada situação! Neste ponto, a paz apodera-se de ti e tu libertas-te do passado, das dores, das crenças ne-
gativas e a roupa da coragem torna-se o teu modus vivendis, com a intensidade de alguém que sabe e está consciente
que é necessário renovar a cada dia o compromisso de ser feliz! Quando selas esse compromisso o sucesso torna-se 
inevitável! Nunca te esqueças: tu és livre!

Vermoim inaugurou 
mural alusivo aos 
50 anos da Revolução

A Junta de Freguesia de Ver-
moim acolheu uma pequena de 
cerimónia de inauguração de um 
Mural Alusivo aos 50 anos da 
maior Revolução realizada no nos-
so país.

Pensado e idealizado pelo Arquiteto e Secretário da 
Junta de Freguesia José Azevedo, o espaço contou ain-
da com a colaboração das crianças das nossas escolas, 
eternizando da melhor forma, a memória de todos aque-
les que há 50 anos atrás lutaram pela nossa Liberdade. 
A vermoinense Susana Araújo abrilhantou ainda mais o 
momento com músicas de abril.

Ballas Junior alcança 
5.º lugar na estreia 

Ballas Junior, atleta de trial, esteve 
presente este domingo na sua primei-
ra prova de motocross no Trofeu Norte 
em Pico de Regalados. Na sua estreia 
conseguiu um 5.° lugar. De forma geral 
a prova correu bem, constituindo esta 
“uma boa primeira experiência , muita 
aprendizagem, conseguindo tirar pon-
tos muito positivos”, sublinha em nota 
de imprensa. 

Depois de cinco fins de semana seguidos de competi-
ção vem agora um “merecido descanso”.
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
1 de Maio de 2024

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

RELAX

NOVINHA FOGOSA
Cheia de tesão à sua

 espera. Gr*lo avantajado, 
adoro or*l, várias posições. 

Atendo nas calmas.
TLM.: 912 701 991

PRECISA-SE 
Cozinheiro/a 

c/ experiência.
TLM.: 913 840 977

LUNA
Safadinha, oral 

molhadinho, profundo, 
gruta quente, louca de 

tesão, beijinhos
 meus amores.

TLM.: 920 061 889

TRAVESTY
1.ª VEZ FAMALICÃO
Loira, sexy, ativa e passiva,

 mimos e beijo de lingua.
 Foto real.

TLM.: 920 571 145

PRECISA-SE 
De uma senhora c/ carro p/ 
fazer 3 horas por semana. 

Trabalhos domésticos.
TLM.: 967 704 847

MORENINHA
22 ANOS
Iniciante, 

provocante, 
ardente, 

cheia de te-
são, meiga, 
carinhosa, 
69, m*n*te, 

todas as 
posições. 
Venha-se 
deliciar. 

911 052 071

NOVIDADE 
EM FAMALICÃO

Você que gosta de uma bela 
mulata, estou à tua espera, 

gruta quente e apetitosa, oral 
nat., molhado, 69, tudo p/ seu 

prazer, an*l a combinar.
TLM.: 913 712 546

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

ALUGO 
Lugar de garagem entre as 
Ruas Adriano Pinto Bastos 

e Alves Roçadas. 50€.
TLM.: 939 072 973

ALUGO 
Apartamento T2. Totalmente 

mobilado no centro de Famali-
cão. 600€. Não aceito animais.
TLM.: 939 072 973




